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A representação da mônada: 
expressão e ideias inatas  
em Leibniz1
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pensamento	quando	é	atualizada.	Também	por	isso,	o	Discurso de metafísica 
2	 Para	as	citações	das	obras	de	Leibniz,	adotamos	a	notação	consagrada:	c:	Opuscules et 
fragments inédits de Leibniz	(Couturat,	L. ed.), gp: Die philosophischen Schriften von G. W. 
Leibniz (Herausgegeben von C. I. Gerhardt), a: Sämtliche Schriften und Briefe (Herausgegeben 
von der Berlin Brandenburgischen Akademie der Wissenschaften und der Akademie 
der Wissenschaften in Göttingen).












como	se	afirma	no	opúsculo	Quid sit idea, de 1678,	ela	“não consiste em algum 
ato de pensar, mas sim na faculdade de exercê-lo,	e	afirmamos	que	temos	a	ideia	
da	coisa,	embora	nela	não	pensemos,	desde	que	possamos,	dado	o	caso,	pensar	
ao	seu	respeito”	(Id., a vi, 4,	p.	1370).	Ora,	se	a	ideia	é	uma	atividade	expressiva,	


























































relação	de	lei ou de ordem	entre	o	que	exprime	e	o	que	é	exprimido.	O	que	ocorre	
com	um	dos	elementos	da	expressão	também	deve	ocorrer	com	o	outro,	sem	a	
necessidade	de	uma	relação	de	causalidade.	É	necessário	apenas	que	se	mantenha	


































3	 Essa	caracterização	é	retomada	de	modo	semelhante	no	§	14 da Monadologia, onde 
Leibniz	define	a	percepção	como	“o	estado	passageiro	que	engloba	e	representa	uma	
multiplicidade	na	unidade	ou	na	substância	simples”	(Id., gp vi,	p.	608).












possuam uma realidade objetiva	no	intelecto	que	as	diferencie	dos	outros	modos	
de	representação.4	O	que	torna	as	ideias	um	tipo	de	representação	específico	
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qualidade	da	alma	de	representar	as	coisas	segundo	as	relações	expressivas	que	ela	













ou	forma	qualquer,	sempre	que	houver	ocasião	para	tanto.	Ora, creio que 
essa qualidade de nossa alma, enquanto ela exprime alguma natureza, forma 
ou essência, é propriamente a ideia da coisa, que é em nós e que está sempre 





































































Já	comentamos	a	importância	de	Leibniz	definir	a	ideia	como	um	objeto e não 
como	forma.	Enquanto	objeto,	a	ideia	pode	estar	no	entendimento	por	mais	que	































Opor-me-ão	esse	axioma	aceito	entre	os	filósofos,	que não há nada na 
alma que não vem dos sentidos.	Mas	é	preciso	excetuar	a	própria	alma	

























A	crítica	que	Leibniz	faz	à	concepção	empirista	de	ideia	nos	Novos Ensaios não 
se	resume	apenas	à	questão	da	sua	origem.	Ao	apontar	que	as	ideias	expressam	a	
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mesmo tempo, uma metonímia e uma metáfora;	pois	mesmo	as	figuras	de	
























e	a	sombra	no	lugar	da	projeção”.	(Nouveaux essais, g vii,	pp.	169‑170).
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estabelecer	uma	relação	regrada	entre	elementos	distintos	(o	círculo	sombreado	e	
a	esfera,	o	quadro	no	espaço	e	o	quadro	pintado	em	nossa	retina)	é	o	que	garan-
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